
>> Hoje
17horas – Credenciamento
18horas – Solenidadedeabertura
19horas – Cenário EconômicoAtual:
CausaseConsequências
Palestrante:RicardoAmorim–
economistae comentarista do
ManhattanConnection, daGlobonews

>> Amanhã
8h30 – Credenciamento
9h30 –Relaçãoempresarial entre

Brasil e Portugal. Recentes incentivos à
captaçãode investimento estrangeiro
paraPortugal.
Palestrante:DanielaGuiomar (diretora
geral daCâmaraPortuguesa
10h15 –Marketing Imobiliário, a chave
parao sucesso
Palestrante:BrunoLessa, diretordo
PortalVGV.

11horas –Coffee-break
11h15 –Mesa-redonda:Novosbairros
planejados
Debatedores:BecharaPestanaNeves
(presidentedoConselhodeDefesado
PatrimônioCultural de Santos), Dauryde
Paula Jr (promotor deMeioAmbiente),
EdisonEloydeSouza (gerente regional
doConselhodeArquitetura eUrbanismo
doEstado, José JoaquimdoAmaral
Ferreira (conselheirodoConselho
Superior da Indústria daConstrução/
Fiesp), engenheiroMarcosCasado
(diretordaSustentech).
12h30 – Intervalo
14h30 –Mesa-redondacomprefeitosem
doismódulos
Debatedores:prefeitos JoséMauro
Orlandini (Bertioga),MarciaRosa
(Cubatão), PauloAlexandreBarbosa

(Santos) eAlbertoMourão (Praia
Grande),AdilsonLuiz de Jesus
(secretário interinodeOp.Urbanas e
MeioAmbientedeGuarujá), Rogério
Conde (diretor daEngeterpa), eRui
JuarezKlein (diretor-superintendenteda
Ecovias.
–Módulo I (14h30)
Tópicos: Túnel Santos-Guarujá; VLT;
Transportedepassageiros;Barca;
Acessoàs cidades
– Intervalo (16h)
–Módulo II (16h30)
Tópicos: Projetos da região, Aeroporto
Regional; e Projetos específicos
17h30 –Encerramento
Local: MendesConventionCenter
(AvenidaGeneral FranciscoGlicério, 206,
Santos)

❚ Programação (sujeita aalterações)

Programação

Economia

>>Patrocínio
OFicon2015 temopatrocínioda
Engeterpa,Ecorodovias, Grupo
Macuco,GrupoMendes, Silamar,
Vértice,WDSeL. Lopes.

>>Apoio
ApoiamoFicon2015aAssociação
Comercial deSantos,Associação
deEmpresários daConstrução
Civil daBaixadaSantista
(Assecob), CaixaEconômica
Federal, GovernoFederal,
Seconci-SP, Sinduscon-SPe
prefeiturasdeBertioga, Cubatão,
Guarujá,PraiaGrandeeSantos.

MARCELOSANTOS

DAREDAÇÃO

M e s m o
comogover-
no prestes a
realizar um
corte bilio-
náriodegas-
tos e indica-
doreseconô-
micos que
se deterio-

ram a cada semana, o setor da
construção tem bons funda-
mentospararetomarofôlego.
Na palestra inaugural do Se-

minário do Fórum da Indús-
tria da Construção de Santos e
Região (Ficon), o economista e
comentaristadoprogramaMa-
nhattanConnection,daGlobo-
news, Ricardo Amorim, aler-
tou que a crise é séria, mas
lembrou que há bilhões de
reais em recursos que poderão
irrigar o mercado imobiliário.
O problema é superar o medo
do comprador. Há também
condiçõescambiaispara inves-
tidores externos invadirem o
Brasil.
O seminário, que é realizado

no Mendes Convention Cen-
ter, termina hoje (veja progra-
mação) e é a principal atração
doFicon,umainiciativadoSis-
temaATribuna de Comunica-
ção, com realização da Una
MarketingdeEventos.
“Essa é a hora das grandes

oportunidadesparaquemcom-
pra e esse é o recado que falta o
mercadoimobiliáriopassarpa-
raseuspotenciaisclientes”,afir-
maAmorim.
O economista lembra que a

tendência natural é o compra-
dor sair do mercado por achar
que está tudo ruim. Porém,
construtores e vendedores, em
momentos difíceis, ficammais
dispostosànegociação.
Para ele, omedodo compra-

dor é um grande problema e
isso vai ser superado quando a
instabilidade política for resol-
vida. Amorim acha até que há
possibilidade de processo de
impeachment. Isso se o PT de-
cidir abandonar a presidente
DilmaRousseffcasoapopulari-
dade dela caia ainda mais por
uma economia destroçada pe-
loajuste fiscal rigoroso.

CONSÓRCIOSEESTRANGEIROS

Há dificuldades na oferta de
crédito, entretanto Amorim,
ressalta que as fontes de recur-
sos não sumiram por comple-
to.Porexemplo, segundoeleos
consórcios têm R$ 12 bilhões
em sorteios já realizados no
País e que não são utilizados
portemordospremiados.
Diz também que o mercado

brasileirosetornouatrativopa-
ra investidores estrangeiros
(fundosougrandescomprado-
res)devidoaodólar.
Segundo ele, o imóvel mais

barato seduz os estrangeiros,
porém, o economista acha que
oingressodecompradorespes-
soa física no Brasil está prestes
aacontecer.
No final, Amorim dá a dica

aocomprador: “a grandeopor-
tunidadeestáantesdeacabaro
medo”. Depois, quando voltar
a bonança, os preços já não
estarãomaisatraentes.

“Elasmirampara frente,
nãoapenasnos
próximos 12meses”

❚❚❚ A abertura do Fórum da
Indústria da Construção de
Santos e Região (Ficon) refle-
tiu o tom de preocupação do
setorcomacrise.Odiretor-pre-
sidente de A Tribuna, Marcos
Clemente Santini, lembra que
as atividades da construção es-
tão fortemente impactadas pe-

losproblemasnaeconomia.
Ovice-governador e secretá-

rioestadualdeDesenvolvimen-
toEconômico, Ciência, Tecno-
logia e Inovação,MárcioFran-
ça (PSB), destaca queSãoPau-
lo vai gerar 11 mil empregos
resultantes de empresas que
apostamnopós-crise. “Elasmi-

ram para frente, não apenas
nospróximos12meses”.
O prefeito Paulo Alexandre

Barbosa (PSDB) diz que esta
quinta edição do Ficon é reali-
zada emmomento estratégico,
no qual o investidor procura
segurançaeestabilidade.
MarcosSantini afirmaainda

que a criatividade é uma arma
quea construçãopodeusarpa-
rasuperarasdificuldades.
Asolenidadedeaberturacon-

touainda comapresençadodi-
retor-presidentedaTVTribuna
e presidente da Associação Co-
mercial deSantos,RobertoCle-
menteSantini,adiretoradeCir-

culaçãodeATribuna,FláviaCle-
mente Santini, os prefeitos Al-
berto Mourão (Praia Grande),
MariaAntonietadeBrito (Gua-
rujá)eMauroOrlandini(Bertio-
ga), além de Carlos Benincasa,
querepresentouaprefeitaMár-
ciaRosa(Cubatão),maisautori-
dadeseempresáriosdaregião.

>>ChanceaoBrasil
OBrasil terá achancedevoltara
crescernospróximosdezanos.A
oportunidade, segundoRicardo
Amorim,estánaChinae Índia,
paraosquais oBrasil vende
minériode ferro ealimentos.Os
doisgigantesasiáticos ampliarão
aurbanização, comalgumas
centenasdemilhõesde
habitantes ingressandono
mercadoconsumidor.

>>Sembolha
RicardoAmorimnãovêespaço
parabolhanoBrasil. Ele
investigouquase100ocorrências
debolhaspelomundoeoque
elas têmemcomuméque todas
ascidades exibiampreçosbem
salgados.No casobrasileiro, há
muito variação.Asmédias são
altasnoRio, Salvador eSão
Paulo,mashávaloresbaixos em
muitasoutrascapitais.

>>Produçãoaindapequena
OBrasil construiu 196mil
imóveis, enquantonosEUA
foram2,1milhõesenaChina, 22
milhões.Oeconomistausaesses
númerosparaprovarquea
produção imobiliáriabrasileira
nãoé tãogrande comosepensa.

>>Crisede2002
RicardoAmorimretornaa
outubrode2012,quandoficou
evidentequeLulaganhariaas
eleiçõeseodólardisparou,para
mostrarqueoportunidadessão
maioresnascrises.Naquelaépoca
oscompradoresficaram
reticentesemadquirir imóveis,
temendopelopior.De2003para
cá,dizoeconomista,ospreçosdos
imóveissubiram15ou20vezes.A
Bovespapuloude8milnaquele
anopara72milpontosem2008.
Quemarriscou, faturouemuito.

Ricardo Amorim na abertura do seminário: o melhor momento para o comprador é agora, durante a crise
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Saibamais

Tendências

O diretor-superintendente de A Tribuna, Marcos Clemente Santini, destacou na abertura do Ficon que, apesar de a construção estar impactada pela ‘economia que derrapa’, sempre é possível encontrar novos caminhos

Preocupação é com rumos para superar crise

FOTOSNIRLEYSENA

Vencermedodocompradoré
desafioparasetor imobiliário
Crédito está difícil, mas construção tem outras fontes de recursos e condições para atrair investidor estrangeiro

MárcioFrança (PSB)
VICE-GOVERNADOR,DESTACANDOQUESP
VAIGERAR 11MIL EMPREGOSRESULTANTES
DEEMPRESASQUEAPOSTAMNOPÓS-CRISE
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